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ASPECTOS FlSICOS - Area: 385 km' (1960); 
altitude: 950 m ; temperaturas médias, em oc, 
das máximas: 30,5; das mín?:mas: 18,5. 

POPULAÇÃO - 11 576 habitantes (dados prelimi­
nares do .R.ecensea.mento Geral de 1960); 
densidade demográfica: 30 habitantes por 
quilômetro quadrado. 

ATIVIDADES PRINCIPAIS - agropecuária. 

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS - 1 agência 
bancária e 1 da Caixa Económica Estadual. 

VElCUWS REGISTRADOS (na Prefeitura Muni­
cipal) - 22 automóveis, 20 caminhões e 57 
outros veiculas. 

ASPECTOS URBANOS - 669 ligações elétricas, 137 
aparelhos telefôntcos; 1 habel, 1 pensiW, 1 res­
taurante e 4 bares. 

ASSIST~NCIA MÉDICA - 1 hospital com 18 leitos; 
1 médico, 3 dentistas; 5 enfermeiros, no exer­
cicio da profissão; 2 farmácias. 

ASPECTOS CULTURAIS- 23 unidades escolares de 
ensino primário geral, 2 de ensino médio,· 1 
cimena. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1965 (milhões de 
cruzeiros) - receita prevista: 55; despesa 
fixada: 55. 

REPRESENTAÇÃO POLITICA - 9 vereadores em 
exercício. 

Texto de Aldalita Medeiros e desenho da capa 
de Carlos Cesar Fernandes de Aguiar, ambos da 
Diretoria de Documentação e Divulgação do CNE. 



4SPECTOS HISTORJCOS 

A MOTIVAÇÃo da fundação de Cabo Verde, um dos 
mais antigos municípios do Sul de Minas, não foge 
à atração do ouro, razão principal do desbrava­
mento de tôda aquela rica regrão. 

Conta-se que, em ·1747, o Padre José Veríssimo 
de Carvalho, acompanhado de seus irmãos Antônio 
e João e de alguns escravos, acampou no lugar onde 
hoje se ergue o Município de Cabo Verde, e iniciou · 
a construção de uma igreja sob a invocação de 
Nossa Senhora · da Assunção,· enquanto seus irmãos 
se entregavam à busca do ouro. 

Quanto à denominação do lugarejo, há uma 
lenda que atribui' à vivificação de um cabo de 
enxada, deixado pelos garimpeiros, à beira de um 
riacho, o qual amanheceu verde e brotado. Daí a 
exclamação: cabo verde! que detenninou o topônimo 
do Município. 

Outros a atribuem ao grande número de pedras 
verdes. que ainda hoje são comuns na cidade, e 
que, observadas por portuguêses, provenientes de 
Cabo Verde, os fizeram recordar pedras idênticas, 
naturais de sua ilha natal. Como se isso os fizesse 
sentir-se mais em casa, passaram a chamar Cabo 
Verde à localidade. l!:sses imigrantes portuguêses, 
que também viera.m à cata de ouro, chegaram 
em 1750. 

Forma[ ão Administrativo-judiciária 

O DISTRITo ou freguesia teria sido criado anterior­
mente a 1798, ou pela Lei n.0 134, de 1829. 

Em 26 de março de 1846, a Lei provincial n .0 290 
criou o Município, com a denominação de Vila Nova 
de Cabo verde. 

A Lei provincial n .0 472, de 31 de maio de 1850, 
suprimiu o Município, que, mais tarde, foi restau­
rado por fôrça da Lei n.O 1 290, de 30 de outubro de 
1866, com território desmembrado do Município de 
Caldas. 

A sede municipal foi elevada à categoria de 
cidade por efeito da Lei provincial n .0 2 416, de 5 

' de novembro de 1877. 
Por ocasião do Recenseamento Geral de 1960, 

era distrito-município. Em 1962 foi criado o distrito 
de Serra dos Lemos. 

É sede de comarca desde 1.0 de janeiro de 1926. 

ASPECTOS F1SICOS 

CABO VERDE é um dos municípios componentes da 
zona fisiográfica do Sul, do Estado de Minas Gerais. 
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A sede municipal, aos 950 metros de altitude, 
tem as seguintes coordenadas geográficas: 210 28' 
20" de latitude Sul e 450 23' 58" de longitude W. Gr. 
Dista 311 quilómetros, em linha reta, da Capital 
do Estado. 

A área municipal, de 385 km•, está compreen­
dida entre os municípios mineiros de Monte Belo, 
Areado, Divisa Nova, Botelhos, Muzambinho e o 
paulista de Caconde. 

Solo acidentado, tem seu ponto culminante 
na serra do Mirante. Destacam-se, ainda, as serras 
limítrofes de Catumbi, São Mateus, Escura, dos 
Lemes, do Pau d'Alho e morro da Coruja. O solo é 
muito irrigado por ribeirões, como o São Mateus, 
São Bartolomeu, Inhaúmas, Bom Jesus, Pasto Bom 
e outros e por inúmeros córregos, entre os quais 
se destacam o Santa Teresa, Catumbl, Forquilha, 
Bocaina, Pinhal, Catete, ·dos Quirinos, Betel, Monte 
Cristo, dos Fiéis, dos Estêvãos, São João, da Serra 
Escura, da Fazendinha, São Miguel, da Cana do 
Reino, Taquaral, embora o curso de água mais impor­
tante seja o rio Cabo Verde. É nesse rio que se 
encontra, além de outras, a cachoeira da Pedreira 
que propiciou a usina hidrelétrica que serve o Muni­
cípio. 

O clima é temperado, sendo de 30,5 graus 
centígrados a média das temperaturas máximas e 
de 18,5 a das mínimas. Chove de setembro a abril. 

Há jazidas de ferro, mica, amianto, cristal de 
rocha, bauxita e outros minelrais não identificados. 
Nas reservas florestais se encontram jacarandá, 
pereira, cedro, pinho e outras madeiras. A derru­
bada das matas se faz para utilização no próprio 
Município. 

Avenida Oscar Ornelas 



Hospi~al São Francisco 

ASPECTOS DEMOGRAFICOS 

A siNoPSE de 1960 registrou população de 11 576 ha­
bitantes e 2 120 domicílios. 76,7% das pessoas vi­
viam na zona rural. A densidade demográfica era 
de 30 habitantes por quilômetro quadrado. 

A cidade, com 2 693 habitantes, cresceu 41% 
em relação ao Censo de 1950. 

A população municipal foi estimada, em 1.0 de 
novembro de 1964, em 10615 habitantes sendo 7 536 
na zona rural. 

ASPECTOS ECONOMICOS 

A ECONOMIA municipal tem seu principal esteio na 
agropecuária. 

Produção Extrativa Vegetal 

A PRODUÇÃo extrativa vegetal, em 1964, foi represen­
tada pela lenha e paina. Foram extraídos 35 mil m• 
de lenha, valendo 35 milhões de cruzeiros. A paina 

. rendeu 100 kg e 50 ·mil cruzeiros. 

Censo Agrícola 

·o CENso Agrícola de 1960 cadastrou 717 estabeleci­
mentos distribuídos em área de 35 507 hectares, dos 
quais 7 826 de lavouras. Havia 271 estabelecimentos 
com menos de 10 hectares, cada um; 355 de 10 a 
menos de 100 e 91 de 100 a menos de 1000. 

A atividade agropecuária ocupou 3 572 pessoas. 
~ara auxiliar a execução dos trabalhos agrícolas 
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havia 12 tratares e 185 arados. Criavam-se bovinos 
em 536 estabelecimentos, dos quais 503 tinham 
menos de 100 cabeças, cada um; 32 de 100 a menos 
de 500 e 1 de 500 e mais. 

Agricultura 

PELA fertilidade do solo é grande a facilidade com 
que se desenvolve a lavoura municipal, merecendo 
destaque a cultura do café, classificado entre os 
melhores do País. 

Os diversos produtos agrícolas, em 1964, ocupa­
ram 10 341 hectares de área cultivada, sendo a co­
lheita avaliada em 613,1 milhões de cruzeiros. Para 
êsse valor, as maiores contribuições foram a do 
arroz, com 51,0%, 3 120 t e 2 600 ha, e a do café, com 
38,0%, 1 200 t e 6 400 ha. Bem distanciado vem o 
milho, com 6,0%, 810 t e 800 ha. O restante foi 
preenchido pelo feijão, laranja, batata, fumo, 
banana, mandioca, cana-de-açúcar, alho, abacaxi, 
cebola, amendoim, manga, tangerina, melancia, 
abacate e limão. 

Pecuária 

EM 1963, a população pecuária somava 32 272 cabeças 
de gado, no valor de 669,3 milhões de cruzeiros. 
Os bovinos, com 20 mil cabeças, absorviam 90,0% 
do valor, seguidos dos suínos, com 8,0% e 10 000 
cabeças. Havia ainda eqüinos, muares, ovinos, 
caprinos e asininos. A produção de leite se elevava 
a 3,5 milhões de litros, sendo de 108,5 milhões de 
cruzeiros o seu valor. 

As aves atingiam 112 150 cabeças, no valor de 
43,9 milhões de cruzeiros. Produziram 255 mil dúzias 
de ovos de galinha, no valdr de 25,5 milhões de 
cruzeiros. 

A tosquia motivou o aproveitamento de 150 
quilos de lã, no valor de 63 milhares de cruzeiros. 
Foram produzidas 150 t de mel e cêra de abelha, 
avaliados em 29 milhares de cruzeiros. 

Há um pôsto agropecuário em funcionamento. 

Censo Industrial 

O cENso Industrial de 1960 registrou 16 estabeleci­
mentos, dos quais 4 de minerais não metálicos, 1 de 
madeira, 1 de couros e peles e produtos similares e . 
10 de produtos alimentares. Nesses estabelecimentos 
trabalhavam 40 operários em média mensal. Foram 
pagos salários no valor de 1,5 milhão de cruzeiros e 
realizadas despesas de consumo no valor de 14,7 
milhões. A produção industrial foi avaliada em 20,2 
milhões de cruzeiros. Utilizaram-se 253 cv de fôrça 
motriz. O principal gênero de indústria era o de 

6 - CABO VERDE 



produtos alimentares, que contribuiu com 97,1% 
para o valor total da produção, ocupou 29 operá­
rios, em média mensal, e utilizou 248 cv de fôrça 
motriz. 

Indústria 

EM 1962 a indústria de t ransformação de minerais 
não metálicos, a de madeira e a de produtos ali­
mentares apresentaram produção no valor de 121,6 
m1lhões de cruzeiros. A quase totalidade dêsse valor 
(97,4% ) foi representada pelo gênero de produtos 
alimentares. Esse gênero, cuja produção principal 
é o fabrico de queijos, destacando-se o tipo polenghi, 
em 1964, produziu 264 toneladas, no valor de 145,8 
milhões de cruzeiros. 

Abate de Reses 

FORAM abatidos, em 1963, 245 bovinos, 503 suínos e 
5 caprinos. 

O produto do corte atingiu 83,5 toneladas, no 
valor de 24,4 milhões de cruzeiros. Para êsse valor 
a carne verde de bovino contribuiu com 49,4% e 
36,7 t; o toucinho fresco com 31,0% e 27,8 t; a carne 
verde de suíno com 19,0% e 14,6 t; e o couro salgado 
de bovino, a carne verde de caprino, o couro sêco 
de bovino e a pele sêca de caprino com o restante. 

Comét·cio e Bancos 

O MUNICÍPio dispõe de wna agência do Banco 
Moreira Salles. Em 31 de dezembro de 1964 foram 
registrados os seguintes saldos, em m1lhões de 
cruzeiros: caixa em moeda corrente - 23,8; titulos 
descontados - 155,3; depósitos à vista e a curto 
prazo - 180,6; depósitos a prazo. - 6,9. 

Prefeitura Municipal e Forum 



Funciona, também, uma agência da Caixa 
Econômica Estadual. 

O comércio municipal estava representado por 
27 estabelecimentos: 22 varejistas, 4 atacadistas e 
1 misto. Existem, ainda, 9 estabelecimentos de 
prestação de serviços: 1 hotel, 1 pensão, 1 restau­
rante, 4 bares e 2 salões de barbeiro. 

O comércio externo se faz com as praças de 
São Paulo, Poços de Caldas e Guaxupé e se baseia 
no café, queijo, arroz e gado. 

T ransportes 

CABO VERDE é cortado por 27 quilômetros da rodovia 
estadual MG-28, que liga Poços de Caldas a Muzam­
binho. Servem-no, ainda, diversas rodovias muni­
cipais que o ligam às cidades vizinhas, passando 
por quase tôdas as propriedades rurais. 

sÃo 
PAULO 

. ....) 
/ . 
' C" 

MONTE BELO 

LEGENDA 
ESTRADA DE 

-RODAGEM 
~ESTRADA DE 

FERRO 
_ ..... LIMITE ESTADUAL 

As ligações rodoviárias são feitas com Areado, • 
em 1 hora e 30 minutos; Botelhos, em 50 minutos; 
Divisa Nova, em 1 hora e 20 minutos; Monte Belo, 
em 1 hora; Muzatmbinho, em 1 hora; e ~aconde, em 
1 hora e 20 minutos. 

Liga-se a Belo Horizonte por 426 qullômetros de 
rodovia e seu percurso é feito em 14 horas e 
30 minutos. 

Em 1965, foram registrados na Prefeitura 22 
automóveis, 20 caminhões e 57 outros veículos. 
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Comunicações 

CABO VERDE é servido pela Companhia Telefônica 
Brasileira, que mantém 137 telefones instalados. 

O serviço telegráfico está a cargo de uma agên­
cia do DCT. 

ASPECTOS SOCIAIS 

A CIDADE possui 24 logradouros públicos, destacan­
do-se as avenidas Oscar Omellas e Prof. José Romão 
de Siqueira, pavimentadas. Totalmente pavimen­
tadas são, também, as ruas 15 de Novembro e Ole­
gário Maciel. Entre as praças, destacam-se a do 
Expedicionário, a Cap. Luís Romão Siqueira e a 
São Francisco. Existem 802 prédios, dos quais 499 
são abastecidos de ·água e 528 servidos por esgotos. 
Tanto o serviço de água como o de esgôto estão a 
cargo da Prefeitura, medindo, as respectivas rêdes, 
5 900 e 3 800 metros. 

A energia elétrica é fornecida por usina hidráu­
lica, de corrente alternada na freqüência de 50 
ciclos, localizada no vizinho Município de Divisa 
Nova. Há 669 ligações prediais e 236 focos de ilumi­
nação pública. 

Três advogados e 1 engenheiro exercem suas 
profissões. 

Assistência Médico-Sanitát"ia 

O MUNICÍPIO dispõe de 1 hospital - Hospital São 
Francisco - com 18 leitos, mantidos pelas Irmãs 
Oblatas do Espírito Santo, e 1 pôsto de higiene, 
mantido pelo Estado. 

Há 1 médico, 3 dentistas e 5 enfermeiros pres­
tando assistência à população local. Existem 2 far­
mácias em funcionamento. 

ASPECTOS CULTURAIS 

Censo Escolar 

O CENso Escolar de 1964 contou 4 746 crianças· de 
O a 14 anos: 2 210 até 5 anos (1 759 na zona rural); 
290 de 6 anos (207 na rural) ; e 2 246 de 7 a 14 anos 
C1534 na rural). Destas últimas, 1321 crianças 
freqüentavam escolas (787 na rural). 

Havia 53 professôres regentes de classe e 
5 professôras não regentes (tôdas nas áreas urbana 
e suburbana) . 

Dos regentes de classe, 30 são normalistas, do 
sexo feminino (1 na zona rural) ; e 23 não norma­
listas: 1 do sexo masculino (na rural) e 22 de sexo 
feminino (20 na rural) . 
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Praça Cap. Luís Romão Biqueira 

Ensino 
O ENSINo primário geral dispõe de 23 unidades esco­
lares e 49 professôres. Em 1965, matricularam-se 
1 506 alunos. 

O ensino médio é ministrado pelo Ginásio e 
Escola Normal Estadual de Cabo Verde, onde fun­
cionam cursos ginasial e normal. No primeiro lecio­
navam 10 professôres e estudavam 135 alunos. No 
segundo havia 8 professôres e 29 alunos matricu­
lados. 

Cultura 

Os FESTEJos populares são de cunho religioso, desta­
cando-se os que home&ageiam a padroeira da 
cidade, Nossa Senhora da Assunção, celebrados a 15 
de agôsto. A 20 de janeiro comemora-se o martírio 
de São Sebastião. São três as igrejas: Matriz Nossa 
Senhora da Assunção; Igreja do Sagrado Coração e o 

Igreja de São Benedito. 
Há 1 cinema em Cabo Verde, para atender a 

população local. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLlTICOS 

HÃ uma coletoria federal e outra estadual e a Agên­
cia Municipal de Estatística, órgão de coleta 
do ffiGE. 
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Finanças Públicas 

EM 1964, a União arrecadou 8, 7 milhões de cruzeiros, 
o Estado 76,6 e o Município 42,5 05,0 de renda tri­
butãria). No mesmo ano a despesa municipal atingiu 
44,3 milhões de cruzeiros. 

o orçamento municipal para 1965 previa recei­
ta de 55 milhões de cruzeiros e fixava igual despesa. 

Representação Política 

A CÂMARA de vereadores de Cabo Verde é composta 
de 9 edis. Para as eleições de 3 de outubro de 1965, 
estavam inscritos 2 997 eleitores. 

FONTES 

As INFORMAÇÕES divulgadas neste trabalho foram, 
na sua maioria, fornecidas pelo Agente Municipal 
de Estatística de Cabo Verde, Kleber Carlos Sgréccia. 

Utilizados, também, dados dos arquivos de 
documentação municipal, da Diretoria de Documen­
tação e Divulgação (Secretaria-Geral do CNE) e de 
diversos órgãos do sistema estatístico brasileiro. 

ESTA publtcaçifo faz parte da série de monogratfas 
muntctpaf.s organizada pela Dtretorta de Documen.-

• taçilo e Divulgação do Conselho N actonal de Esta­
tf.sttca. A nota introdutória, sóbre aspectos da evo­
Zuçilo hist6rtca do Muntcípto, corresponde a uma 
tentattva no senttdo de stntetfzar, com adequada 
sf.stemattzaçifo, elementos e$p(lrsos em diferentes 
documentos. Ocorrem, em alguns casos, divergm­
cias de optnúio, comuns em assuntos dessa nature­
za, n4o sendo raros os equfvocos e erros nas pró­
prias fontes de pesquisa. Por tsso, o CNE acolheria 
com o maior tnterêsse qualquer colaboração, espe­
ctalmente de histortadores e geógrafos. 
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Secretário-Geral: Sebastião Arular Ayres 

COLEÇAO DE MONOGRAFIAS 

(4.• s*irle) 

300 - São Mateus, ES. 301 - VIdeira, SC. 302 - Pirassunun­
ga, SP. 303 - Lençóis Paulista, SP. 304 - Atibaia, SP. 305 -
Ar;uas da Prata, SP. 306- Cordeiro, RJ. 307- Umbuzelro, PB. 
308 - Assaré, CE. 309 - Penápolls, SP. 310 - Al"ela, PB. 311 -
Três Lagoas, MT. 312 - Rio Largo, AL. 313 - Ubajara, CE. 
314 - Jaguaruana, CE. 315 - Jpauçu, SP. 316 - Pitangul, MG. 
317 - Rebouças, PR. 318 - Cajuru, SP. 319 - Araxá, MG 
(2.• edição). 320 - Põrto de Pedras, AL. 321 - Belém, PA. 
322 - Sio José do Rio Pardo, SP. 323 - VIçosa, MG. 324 -
Jolnvile, SC (2.• edição). 325 - Brasília, DF (2."' edlçio). 
326 - Campinas, SP (2.• edição). 327 - São Paulo de Oli­
vença, AM. 328 - ltapemirlm, ES. 329 - Maceió, AL (2.• edi­
ção). 330 - Jaú, SP. 331 - Caeté, MG. 332 - José de Frei­
tas, PI. 333 - Guidoval, MG. 334 - Brasiléla, AC. 335 - Ri­
beirão Prêto, SP (3.• edição). 336 - Bauru, SP (2.• edição). 
337 - Carangola, MG. 338 - Cristalina, GO. 339 - 1\fanhuaçu, 
MG. 340 - Caratinga, MG. 341 - Cabo Frio, RJ. 342 - Pombal, 
PB. 343 - Patos de Minas, MG. 344 - Boa Esperança, MG. 
345 - Cabo Verde, MG. 

Acabou-se de imprimir, no Serviço Gráfico do 
IBGE, aos dezessete dias do mês de novembro de mtl 
novecentos e sessenta e seis, 3t.o da criação do Ins­
tituto. 


